
ATA DA 3ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DA BACIA 1 

HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL – CEIVAP, REALIZADA NO DIA QUATRO DE 2 

DEZEMBRO DE 2025, NA FERRAMENTA GOOGLE MEET. Ao dia quatro do mês de dezembro de dois 3 

mil e vinte e cinco, instalou-se a 3ª Reunião Extraordinária do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do 4 

Rio Paraíba do Sul – CEIVAP, realizada por meio de videoconferência, com a presença de 33 membros e 10 5 

convidados (conforme relação no final desta ata) e justificadas as ausências, também como relacionado no 6 

final desta ata. Com a seguinte Ordem do Dia: 1 – Abertura da Sessão; 2 – Apresentação da Ordem do Dia; 3 – 7 

Aprovação da Deliberação que dispõe sobre a aprovação do Plano de Aplicação Plurianual (PAP) da Bacia 8 

Hidrográfica do rio Paraíba do Sul para o período de 2026 a 2030; 4 – Referendum da Deliberação nº 356/25, 9 

que dispôs sobre a celebração do novo Contrato de Gestão entre a Agência Nacional de Águas (ANA) e a 10 

Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (AGEVAP), com anuência do 11 

CEIVAP; 5 – Aprovação da Deliberação que dispõe sobre a Agenda/Planejamento Anual de 2026; 6 – 12 

Apresentação – Revitalização de Bacias, Sub-bacias e Microbacias; e 7 – Assuntos Gerais. 1 - Abertura da 13 

Sessão: A Sra. Ana Asti (SEAS), Presidente do CEIVAP, cumprimentou a todos e deu início a reunião. 2 - 14 

Apresentação da Ordem do Dia: A Sra. Ana Asti (SEAS) fez a leitura dos itens de pauta da reunião. Colocou 15 

para aprovação a pauta, sem manifestações, a mesma foi aprovada. 3 - Aprovação da Deliberação que dispõe 16 

sobre a aprovação do Plano de Aplicação Plurianual (PAP) da Bacia Hidrográfica do rio Paraíba do Sul 17 

para o período de 2026 a 2030: A Sra. Marina Assis (AGEVAP) apresentou a estrutura do PAP, destacando 18 

que o instrumento é elaborado com base no Plano Integrado de Recursos Hídricos (PIRH) e que não houve 19 

alterações significativas em sua organização. Informou que o modelo permanece estruturado em quatro 20 

finalidades, sendo duas voltadas às ações técnicas, uma ao apoio ao Comitê e outra à manutenção da entidade 21 

delegatária. Explicou as mudanças na lógica de alocação dos recursos, esclarecendo que os valores previstos 22 

passam a representar exclusivamente o desembolso esperado para cada exercício, de modo que somente ações 23 

com efetiva previsão de execução poderão constar no planejamento. Apresentou os indicadores que compõem a 24 

avaliação do contrato de gestão, destacando a inclusão de critérios relacionados à efetividade das obras, ao 25 

cumprimento físico e financeiro das metas e à aderência ao planejamento de desembolso. Também ressaltou a 26 

importância da reserva de contingência, que passa a contar com linha própria no PAP. A Sra. Aline Alvarenga 27 

(AGEVAP) informou que o documento e suas metas foram previamente discutidos no grupo de 28 

acompanhamento do contrato e na Diretoria. O Sr. João Gomes (UENF) solicitou a elaboração de gráfico 29 

histórico para melhor compreensão da evolução dos dados, ressaltou que a definição das ações do PAP é 30 

prerrogativa do Comitê e questionou aspectos relacionados ao desembolso dos recursos, à reserva de 31 

contingência e à aplicação dos recursos oriundos da transposição. Em resposta, a Sra. Marina Assis esclareceu 32 

que as metas e investimentos decorrem diretamente das definições constantes no PIRH, informou que os 33 

recursos arrecadados deverão ser desembolsados ou comprometidos em ações em andamento e destacou que os 34 

recursos da transposição são aplicados conforme as diretrizes aprovadas no planejamento da bacia. A Sra. Ana 35 

Asti (SEAS) questionou sobre o cronograma de revisão do PIRH, sendo informada de que o processo terá início 36 

no ano seguinte, em conjunto com a conclusão do enquadramento. O Sr. Celso Fraga (Petrobras – REVAP) 37 

questionou as consequências do não atendimento dos indicadores. A Sra. Aline Alvarenga esclareceu que, caso 38 

a entidade não alcance a nota mínima exigida por três anos consecutivos, poderá perder a delegação para atuar 39 

como secretaria executiva e agência de água do Comitê. Em seguida, a Sra. Ana Asti colocou a deliberação em 40 

votação e, sem manifestações contrárias, a mesma foi aprovada. 4. Referendum da Deliberação nº 356/25, que 41 

dispôs sobre a celebração do novo Contrato de Gestão entre a Agência Nacional de Águas (ANA) e a 42 

Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (AGEVAP), com 43 

anuência do CEIVAP: A Sra. Aline Alvarenga (AGEVAP) explicou que, em razão do encerramento da 44 

vigência do atual contrato de gestão e da necessidade de cumprimento dos trâmites internos da ANA, da 45 

AGEVAP e da Diretoria do CEIVAP, a Diretoria aprovou a deliberação ad referendum em novembro de 2025 46 

para viabilizar a formalização do novo instrumento. Destacou que, conforme previsto regimentalmente, a 47 

matéria deveria ser submetida à apreciação da Plenária para referendo. Após breve apresentação e sem 48 

manifestações dos presentes, a deliberação foi aprovada. 5. Aprovação da Deliberação que dispõe sobre a 49 

Agenda/Planejamento Anual de 2026: A Sra. Daiane Alves (AGEVAP) apresentou a proposta de calendário 50 

para 2026, informando que a agenda mantém estrutura semelhante à adotada em 2025, considerando as 51 

necessidades de funcionamento das diferentes instâncias do Comitê. Após a apresentação das reuniões previstas 52 

para os grupos e instâncias do CEIVAP, a deliberação foi colocada em votação pela Sra. Ana Asti e aprovada 53 

sem manifestações. 6. Apresentação – Revitalização de Bacias, Sub-bacias e Microbacias: O Sr. Flávio 54 

Monteiro (AGEVAP) apresentou informe sobre a construção de uma parceria entre a AGEVAP e o Ministério 55 

da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), visando à celebração de um Acordo de Cooperação 56 

Técnica para apoio mútuo em ações de revitalização na bacia do rio Paraíba do Sul. Destacou a convergência 57 

entre as iniciativas desenvolvidas pelo Comitê e aquelas conduzidas pelo Ministério, mencionando que a 58 

articulação teve início em trabalho anteriormente conduzido pela equipe técnica da AGEVAP. O Sr. Nelton 59 

Miguel Friedrich (DRHB/MIDR) manifestou entusiasmo com a proposta, ressaltando a relevância da 60 

aproximação institucional e a necessidade de ampliar a comunicação e o diálogo entre os comitês de bacia e a 61 

sociedade. O Sr. Flávio Monteiro informou que a proposta de acordo se encontra em fase final de elaboração e 62 

que a intenção é fortalecer e ampliar iniciativas como o Programa Mananciais em um novo ciclo de atuação. 7. 63 



Assuntos Gerais: O Sr. Elias Adriano (AJADES) comunicou que participou de reunião do Conselho Estadual 64 

de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, ocasião em que foi aprovada a majoração dos valores da 65 

cobrança pelo uso dos recursos hídricos na porção paulista da bacia do rio Paraíba do Sul. Não havendo outros 66 

assuntos a tratar, a reunião foi encerrada. 67 

   68 

Resende, 04 de dezembro de 2025. 69 

 70 
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